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Dia 11 do Doclisboa, o último deste certame que se 
iniciou no passado dia 18 de outubro.
O dia de hoje é marcado pela apresentação dos 
vencedores. Three Sisters, Terra de Ninguém e 
Espoir Voyage são assim os filmes a destacar na 
programação de hoje.
Para além disso, há ainda uma nova exibição de 
The Apple, o primeiro filme - datado de 1998 - da 
consagrada cineasta iraniana Samira Makhmalbaf 
- que tivemos a oportunidade de entrevistar para 
esta edição.
Com este último dia chega também o último 
número deste suplemento que criámos para o 
Doclisboa. Para o ano há mais…
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ENTREVISTA

SAMIRA 
MAKHMALBAF
Por João Miranda & Jorge Pereira

Fotografia por André Matias



Quando participou 
em O Ciclista (1987), 
Samira Makhmalbaf 
não imaginava que anos 

depois viria a receber das mãos de 
Luc Besson o Prémio do Júri no 
Festival de Cannes, pelo filme O 
Quadro Negro, estávamos então no 
ano 2000. Dois anos antes, Samira 
já tinha feito história no Croisette, 
ao se transformar – na altura com 
apenas 18 anos – na mais jovem 
realizadora de sempre a fazer parte 
da seleção oficial do certame. O 
filme em questão era Sib – The 
Apple (A Maçã), drama baseado 
em factos verídicos sobre duas 
raparigas que durante anos foram 
mantidas fechadas pelo pai.

Com um início de carreira 
prodigioso, Samira – filha do 
também aclamado Mohsen 
Makhmalbaf – foi então convidada 
em 2002 a contribuir para a 
coletânea de curtas-metragens 
11’09’01 - 11 Perspetivas, obra 
que circulava em torno do 11 
de setembro e que contou com 
a participação de cineastas dos 
quatro cantos do mundo, como 
Claude Lelouch, Sean Penn, Amos 
Gitai, Alejandro González Iñárritu, 
Shôhei Imamura e Mira Nair.

Por esta altura, Samira já 
tinha também assumido outra 
importante tarefa no mundo do 
cinema: o de membro do júri 
de diversos festivais de cinema, 
como Locarno, Veneza, Cannes e 
Moscovo.

Em 2003 atreve-se a ser a 
primeira cineasta a realizar um 
filme no Afeganistão pós talibãs, 
construindo Às Cinco da Tarde, 
um drama que acompanha uma 
mulher ambiciosa numa sociedade 
que a descrimina. O desejo de 
uma educação e até de um dia 
ser presidente é o motor de uma 
história sobre a condição da 
mulher e uma guerra contra as 
tradições discriminatórias.

Estreado novamente em Cannes, e 
de novo premiado com o Prémio 
do Júri (para além do Prémio 
Ecuménico), Às Cinco da Tarde 
confirmou Samira como um 

dos nomes mais importantes do 
panorama do cinema mundial.

Entretanto, começa de forma 
silenciosa uma mudança política 
no Irão, algo que a obriga a 
filmar no Afeganistão (não teve 
permissão de o fazer no seu país) 
um dos filmes mais brutais da sua 
carreira: Two Legged Horse, um 
verdadeiro soco no estômago que 
a cineasta oferece a um mundo 
profundamente desigual. 

Na obra, que teve na sua produção 
o arremesso de uma granada para 
o set das filmagens, seguimos dois 
rapazes, um rico e outro pobre. 
O rico não tem pernas, o pobre 
tem uma deficiência mental.  
 
Nos primeiros minutos do 
filme vemos um homem a pedir 
rapazinhos – a quem pagaria um 
dólar – para estes executarem um 
trabalho. E se trabalho consistia em 
ser o cavalo do rapaz sem pernas, 
acompanhando-o para todo o lado. 
Feita a escolha, assistimos a partir 
daqui a uma relação simples de 
mestre vs escravo, rico vs pobre, ou 
como Samira definiu, entre estados 
opressores e o seu povo, pisado, 
humilhado, metamorfizado em 
algo completamente desumano.

Two Legged Horse estreou no 

Festival de Toronto em 2008 e 
muitos foram os que abandonaram 
a sala pela força das imagens 
desumanas que surgiam na tela. 
Este murro na mesa centrou ainda 
mais os olhos do regime em si, algo 
que foi sempre constante devido às 
posições políticas do seu pai. 

A imposição de uma Fatwa em 
relação ao progenitor levou a que 
todo o clã Makhmalbaf só tivesse 
como alternativa o exílio, algo que 
permanece até hoje.

E foi com todos estes elementos em 
mente que nos encontramos com 
Samira Makhmalbaf na Culturgest, 
em pleno Doclisboa, certame onde 
a iraniana se encontra no estatuto 
de membro do júri da competição 
nacional.

Aqui ficam as suas palavras…

Como está? Está a gostar de 
Lisboa?

É a minha primeira vez, mas a 
minha irmã [Hana Makhmalbaf] 
esteve cá há dois ou três anos e 
disse-me, quando fui convidada, 
para aproveitar especialmente o 
sol. Tive também oportunidade de 
ver a cidade e é linda.

ENTREVISTA

The Apple (1998)
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sei que fazer filmes é difícil. Mas, 
especializar-me? Não, porque cada 
filme tem o seu estilo próprio. 
Cada coisa que vês, tens os teus 
critérios, mas tens de estar aberto 
àquele filme. Não deves dizer “este 
é o tipo de produção que gosto” e 
tentar enquadrá-lo nisso, mas estar 
aberto. 

O tipo de critério que uso é: o que é 
que o filme quer dizer e como é que 
o diz? Ambos são importantes para 
mim. Tento também vê-lo com a 
minha mente e o meu coração e 
acho que por vezes fala aos dois, 
mas por vezes o coração fala mais 
alto. É uma boa coisa porque, no 
final, é uma decisão de grupo, 
podes cooperar, podes ouvir a 
opinião de outras pessoas.

E conhece muitas pessoas e 
pode partilhar histórias e até 
culturas…

Sim, e, por exemplo, é a minha 
primeira vez em Portugal e os 
documentários são como uma 
janela para mim, um espelho, que 
me permite conhecer-vos e a vossa 
cultura. 

Talvez os documentários, de 
alguma forma, te permitam 
conhecer melhor uma cultura em 
pouco tempo, porque, por vezes, 
na ficção tenta-se contar uma 
história e torna-se mais difícil, 
mas num documentário acho que, 

Apesar de ter apanhado uma 
semana de chuva…

Mas ainda consegui apanhar 
um pouco de sol, pude passear 
até ao rio. As pessoas são muito 
simpáticas, sinto que consigo 
comunicar com elas facilmente, até 
parece que são do Oriente.

A sério?

Sim, porque há aqui coisas que só 
esperava encontrar no Oriente. Há 
uma diferença: Ocidente, Oriente.

Está aqui como membro do 
júri. Sei que não nos pode falar 
especificamente dos filmes que 
já viu, mas acredita que há muita 
qualidade no geral?

Já várias vezes fui júri, mas poucas 
vezes de documentários, mas sim. 
Estou à espera de melhor, porque 
ainda só vi metade deles. Por 
enquanto tem sido bom, mas ainda 
espero melhor, acho que ainda vou 
ver melhores.

Está-se a tornar especialista em 
ser júri de festivais, esteve em 
Cannes, Veneza, Berlim, Locarno 
e agora aqui. É algo que gosta de 
fazer?

Não é algo muito fácil de fazer, 
por vezes é-me muito difícil, mas 
vejo muitos filmes bons e é uma 
maneira de dar algo de volta à 
comunidade cinematográfica. Eu 

pelo menos, podes encontrar algo 
interessante.

De alguma forma o seu trabalho 
mostra isso, porque é ficção, mas 
tem uma ligação documental e 
realista. 

Achas? Penso que o meu primeiro 
filme era baseado numa história 
verdadeira, mas era algo diferente. 
Posso dizer que sou inspirada pela 
realidade e que tento escolher 
atores que sejam pessoas reais, não 
atores profissionais, e tento deixar 
que a voz deles e a sua alma se 
manifeste, mas é sempre ficção e 
posso dizer que se encontra entre a 
realidade e a imaginação.

E muitas metáforas também...

Sim, e é uma coisa boa, quer dizer 
que acreditas nelas.

O último filme que vi seu foi 
Two Legged Horse e era duro, 
brutal, é a história do Mundo, 
da injustiça. Tenta pegar numa 
grande história e inseri-la num 
microcosmos e é uma das coisas 
que mais gosto no seu trabalho.

Se queres dizer: contar a história 
de dois seres humanos ou de uma 
família, no Irão ou no Afeganistão, 
mas tentar ter esta como metáfora 
para qualquer pessoa? Sim, eu 
tento.

«é a minha 
primeira vez em 

Portugal e os 
documentários 
são como uma 

janela para mim, 
um espelho, 

que me permite 
conhecer-vos»

ENTREVISTA

O Quadro Negro (2000)
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Não faz filmes desde 2008, tem 
alguma coisa em mente?

Sim, estou a trabalhar em algo, 
neste ou no próximo ano vou 
trabalhar nisso, mas a minha vida 
mudou muito. 

Quando estava em Helsínquia, o 
meu pai avisou-me que tinha sido 
informado pelo nosso verdadeiro 
presidente, o que está agora na 
prisão, que tinha havido um coup 
d’etat (golpe de estado) [no Irão]. 
Ele começou a dar informação 
porque ninguém a tinha, a dar 
muitas imagens para informar o 
mundo. Então fiz uma conferência 
de imprensa, porque pensei que, 
como o meu pai sempre me disse, 
se tomas o nome das pessoas (sic), 
deves estar sempre pronto a dar de 
volta. 

Portanto, quando tens um 
megafone, tens de falar. Depois a 
minha irmã fez um documentário 
sobre o que se passou e o meu pai 
era muito ativo pela democracia e 
fomos exilados. O meu pai já tinha 
sido exilado há cerca de oito anos, 
mas eu queria ficar lá. Quis fazer o 
Two Legged Horse lá, mas o governo 
iraniano não me deu permissão.

Filmou-o no Afeganistão.

Sim, foi lá, mas foi mandada uma 
granada de mão para o nosso 
set, morreu uma pessoa e várias 
ficaram feridas. Portanto, tornou-
se muito difícil para mim filmar até 
nas zonas ali à volta e não pudemos 
voltar ao Irão. Envolvemo-nos 
muito, especialmente o meu pai, 
mas também a família toda, na 
democracia do Irão, por isso tenho 
estado um bocado afastada do 
cinema. 

Depois disso ficámos em França, 
mas até aí se tornou perigoso para 
o meu pai ficar, tinha de andar de 
guarda-costas, e tivemo-nos de 
mudar, porque foi emitida uma 
fatwā contra ele. Sabes o que é uma 
fatwā? Fatwā é um decreto emitido 
por eruditos religiosos com 
implicações legais [reconhecido 
pela lei xiita como vinculativo] e 
foi emitida uma para matar o meu 

pai, portanto tivemos de mudar 
outra vez e começámos uma vida 
de fugitivos.

Continua a ter contacto com os 
realizadores do Irão? 

Sim, alguns deles.

Qual é a situação de Jafar Panahi? 
Abbas Kiorastami disse no outro 
dia, em Nova Iorque, que ele já fez 
outro filme e que ia tentar tirá-lo 
do país novamente e mostrá-lo 
em Berlim ou Cannes. Não acha 

que depois de dizer isso vai haver 
mais pressão e olhos atentos a 
Jafar Panahi?

Tenho de dizer que, para mim, o 
problema é nacional, afeta todas 
as pessoas lá, não apenas um 
realizador. Quando um realizador 
está nessa situação, pode mesmo 
tornar-se famoso por isso, mas, 
ao mesmo tempo, há muitos 
outros realizadores debaixo da 
mesma pressão e muitas outras 
pessoas na prisão. É a situação no 
Irão: há muitos realizadores em 
exílio. E devemos lembrar-nos 
que isto não é só o problema de 
uma pessoa: é de toda uma Nação, 
temos o problema que alguns não 
conseguem fazer filmes, mas temos 
um regime totalitário. Não há 
direitos humanos no Irão. 

Por isso é que quando Ahmadinejad 
subiu ao poder, o meu pai saiu do 
país, porque sabia que, com o tipo 
de filmes que faz, que são muito 
críticos desse tipo de cultura, teria 
sido preso. Mas uma das coisas que 
o meu pai estava a tentar fazer era 
dizer que a democracia do Irão 
está muito relacionada com a Paz 
Mundial. O que quer dizer que, se 
não tens democracia no Irão, não 

«se são capazes 
de mandar uma 
granada para o 
meu set e estou 
só a fazer um 

filme, imagina a 
brutalidade do 

regime.»

11’09’’01 - 11 Perspectivas (2002)
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vais ter Paz naquela àrea, nem no 
mundo, porque este governo que 
tem a arma apontada às nossas 
cabeças, amanhã terá armas 
nucleares e vai começar a fazer 
guerra.

Portanto, estão a fazer a Bomba 
[nuclear]?

Não posso afirmá-lo. Por mim, 
digo que este regime tem este 
tipo de pessoas: se são capazes de 
mandar uma granada para o meu 
set e estou só a fazer um filme, 
imagina a brutalidade do regime.

E tem esperança que mude?

Tenho, acho que a situação não se 
pode manter muito mais tempo 
como está. Até porque houve 
aquela altura em que os iranianos 
saíram às ruas, depois deste golpe 
de estado, e as pessoas puderam 
ver-se umas às outras: nós não 
sabíamos que tantas pessoas 
estão contra o regime, e o regime 
também pode ver quantas pessoas 
não gostam deles. 

Antes disso as pessoas tinham 
medo de mostrar-se e, pelo menos 
dessa vez, fizeram-no. Se na altura 
do golpe se tivesse visto esse apoio, 
poderia ter sido diferente, porque 
não houve ajuda internacional com 
a ideia que a democracia iraniana 
é um problema dos iranianos, só 
interessam as armas nucleares, mas 
não, estas coisas estão relacionadas: 

«quando a 
realidade, 
a ficção e a 

imaginação se 
encontram é 

como se fizessem 
amor e a arte 

vem daí.»

ENTREVISTA

a democracia do Irão é a Paz 
Mundial, é a mesma coisa.

Voltando um pouco atrás, vai 
filmar: sabe onde?

Nunca falo sobre isso [risos].

E sobre a história?

Também não.

Sobre os seus filmes, por exemplo, 
em O Quadro Negro há aquele 

início surrealista e depois entra-
se para algo mais real, podemos 
dizer que isso é uma assinatura?

Queres dizer que há algo 
característico em todos os meus 
filmes? Eu gosto de misturar 
realidade e ficção. Para mim, 
quando a realidade, a ficção e a 
imaginação se encontram é como 
se fizessem amor e a Arte vem daí.●

Two Legged Horse (2008)

Às Cinco da Tarde (2003)



Dia 11- 28/10 | c7nema.net | 9

VENCEDORES

COMPETIÇÃO INTERNACIONAL

Prémio Especial do Júri

The Anabasis of May and Fusako 
Shigenobu, Masao Adachi and 

27 Years without Images, de Eric 
Baudelaire

Menção Especial

Sofia’s Last Ambulance, de Ilian 
Metev

Prémio Liscont para melhor 
longa-metragem

Terra de Ninguém, de Salomé 
Lamas

Menção Especial

Amanhecer a andar, de Sílvia 
Firmino

Prémio Jameson para melhor 
1ª obra

Terra de Ninguém, de Salomé 
Lamas

Grande Prémio Cidade de Lisboa 
para melhor longa-metragem

San Zimei, de Wang Bing

COMPETIÇÃO NACIONAL

Prémio Siemens para melhor curta-metragem da Competição Internacional: Dusty Night, de Ali Hazara

Menção Especial: Relocation, de Pieter Geenen

Prémio Revelação - Fast Forward: Espoir Voyage, de Michel K. Zongo

Prémio Universidades: Babylon, de Youssef Chebbi, Ismaël, Ala Eddine Slim

Investigações- Prémio RTP2: Un Mito Antropologico Televisivo, de Alessandro Gagliardo, Maria Helene 
Bertino, Dario Castelli

Prémio Canon para melhor curta-metragem da Competição Portuguesa: Aux Bains de la Reine, de Maya 
Kosa, Sérgio da Costa

Menção Especial: A Nossa Casa, de João Rodrigues

Prémio Escolas: Terra de Ninguém, de Salomé Lamas

Prémio do Público: Terra de Ninguém, de Salomé Lamas

Prémio C.P.L.P.: Cativeiro, de André Gil Mata



| c7nema.net | Dia 11 - 28/1010

CRÍTICAS

Three 
Sisters
Wang Bing

Três irmãs vivem 
praticamente sozinhas 
no interior da China, nas 
montanhas, onde a dureza 

da vida se alia à pobreza e se juntam 
para nos fazer maravilhar quanto à 
resistência e capacidades humanas 
para sobreviver. Com a mãe 
desaparecida e o pai todo o dia no 
campo a tomar conta do rebanho 
e depois a ter de ir trabalhar na 
cidade, a vida destas miúdas de 4, 6 
e 10 anos é passada entre a escola e 
os trabalhos no campo. Aliás, todo 
o campo está cheio de miúdos que 
trabalham.

Wang Bing, o realizador deste 
filme, ficou tão impressionado com 
a realidade desta família quando os 
conheceu que quis registar as suas 
dificuldades. Esta é uma China 
pouco mostrada, onde a injustiça 
dos impostos ameaça a própria 
sobrevivência dos camponeses 
pobres que, incapazes de os pagar, 
se arriscam a ficar sem um porco 
ou uma ovelha, confiscados por 
um qualquer burocrata.

A força dos miúdos perante tanta 
adversidade, a sua disciplina em 
fazer os trabalhos de casa, mesmo 
sem apoio em casa, e o conseguirem 

manter parte da sua ingenuidade 
infantil são de tal modo que só 
pensava em mostrar este filme às 
crianças que conheço para mostrar 
o privilégio e excesso material nas 
suas vidas. ● João Miranda

SESSÕES

28/10 21:30 CULTURGEST
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CRÍTICAS

Terra de 
Ninguém
Salomé Lamas

T      erra de Ninguém é o 
retrato contado, na 
primeira pessoa, de Paulo 
Figueiredo, um comando 

na Guerra Colonial, contratado 
mais tarde como mercenário e 
assassino. Ainda que um narrador 
não-confiável clássico (que o 
diga quem se sentava na fila à 
minha frente e de vez em quando 
exclamava irritado: É mentira!), 
as suas histórias têm tão grande 
especificidade que só podem ser 
baseadas na realidade. 

Baseado em entrevistas efetuadas 
numa casa vazia durante quatro 
dias, a visão de Paulo é a de muitas 
pessoas que estiveram nas colónias 
e receberam uma educação 
conservadora, acentuada pela 

violência das ações nos Comandos 
durante a Guerra Colonial. Paulo 
tem uma moral muito própria que 
tenta seguir, mas evita sempre olhar 
para trás, revelando um conflito 
interno que tenta ignorar. A sua 
honestidade, por vezes misturada 
com um humor muito próprio, por 
vezes torna-se intimidante, outras 
vezes permite-nos rir, ainda que 
com algum desconforto. 

O documentário tem uma estrutura 
estranha, com números a substituir 
perguntas, temáticas a dar lugar 
à cronologia das entrevistas e 
com um fim que poderia ter sido 
reduzido. A realizadora Salomé 
Lamas perde a oportunidade 
de, com mais pesquisa, cruzar 
a informação e obter imagens 

de arquivo para confirmar ou 
contrariar o que é dito. Em vez disso 
faz apontamentos pessoais (que 
mais valia serem lidos por outra 
pessoa, já a ela lhe parece faltar a 
energia ou a convicção) onde nos 
interpreta o que encontrou em 
alguns jornais. 

Se este é um bom filme, é 
porque Paulo Figueiredo é uma 
personagem interessante e a sua 
história pessoal cruza a História 
Mundial. Se a realizadora não 
queria usar imagens de arquivo, 
mais valia usar só as entrevistas 
com Paulo, à imagem de El 
Sicário, vencedor há dois anos do 
Doclisboa. ● João Miranda SESSÕES

28/10 19:00 CULTURGEST
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CRÍTICAS

Espoir 
Voyage
Michel K. Zongo

Para além de ser um 
documentário na sua 
essência, Espoir Voyage é 
uma jornada pessoal do 

realizador Michel K. Zongo em 
busca de respostas sobre o seu 
irmão, Joanny, um homem que - 
na altura com 14 anos - abandonou 
a família numa manhã em 1978 
em direcção à Costa do Marfim. 
Após 18 anos, e sem que existisse 
qualquer noticia sobre ele, um 
primo voltou da Costa do Marfim 
e informou Michel e a família que  
Joanny estava morto. 

Zongo parte assim num road 
movie documental, fazendo o 
mesmo percurso, de Koudougou 
(Burquina Faso) até à Costa do 
Marfim, seguindo assim os passos 
do irmão e tentando descobrir 

mais sobre a sua história.

Pelo caminho vai recolhendo 
testemunhos de muitos homens na 
mesma situação, ou seja, a saírem 
do Burquina Faso em direcção à 
Costa do Marfim, mas também a 
alguns que já o fizeram há muitos 
anos e que lhe fornecem pistas 
relativamente ao provável percurso 
do irmão, continuando este a 
acumular pistas que o levarão às 
respostas porque tanto anseia.

Espoir Voyage é assim um filme 
onde a esperança é a última a 
morrer, utilizando Zongo uma 
abordagem convencional das 
técnicas, mas não retirando força 
ao seu trabalho com isso. Muitas 
vezes, e apesar de todo este projeto 
partir de uma história pessoal, 

Zongo consegue dar-lhe uma 
maior dimensão e abrangência, 
usando a sua história para abordar 
e questionar os movimentos 
migratórios locais, muitas vezes 
construídos como uma forma de 
chegar à idade adulta e onde o 
destino final é – na maioria dos 
casos – o ponto de partida.

E mesmo que não tenha conseguido 
ligar o nome do irmão a um rosto, 
Zongo preencheu diversas lacunas 
que tinha em relação a ele, sendo 
assim sucedido na sua viagem e 
no seu objetivo, bem como neste 
documentário. ● Jorge Pereira

SESSÕES

28/10 21:15 CULTURGEST
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The Apple
Samira Makhmalbaf

Há 14 anos, Samira 
Makhmalbaf, então 
com 17, ficou de tal 
modo chocada com a 

notícia sobre duas adolescentes 
que nunca tinham saído de sua 
casa que resolveu fazer um filme 
sobre isso. Nascida numa família 
de pessoas ligadas ao cinema, 
encontrou aí todo o apoio que 
necessitava e resolveu contactar a 
família que tinha visto nas notícias 
e, poucos dias depois de ter visto 
a reportagem nas notícias, filmou 
em apenas 11 dias Sib com a sua 
participação. 

Criando uma ficção à volta da 
notícia original, a realizadora 
consegue ainda assim documentar 
o desenvolvimento drástico 
das raparigas conforme vão 

interagindo com a rua e as pessoas 
nela, bem como o contexto cultural 
que pode ter originado a situação 
em que se encontravam, isto tudo 
sem julgar os pais. Na conversa 
que houve depois do filme, Samira 
revelou que esse foi um dos pontos 
importantes para ela: mais do que 
julgar e demonizar os pais, tentar 
compreendê-los e às suas ações. 

É um filme que mostra uma cultura 
diferente da Ocidental, onde as 
coisas podem ser mal interpretadas 
e um elitismo cultural pode 
deturpar o que o filme mostra 
e a intenção da realizadora. 
Ainda assim, mesmo ignorando 
o contexto sócio-cultural, o 
filme mantém-se como um 
documentário sobre a abertura e o 
desenvolvimento de duas pessoas 

que ficaram presas demasiado 
tempo e agora descobrem o mundo 
com um fascínio e uma inocência 
desarmantes. 

O uso das pessoas envolvidas, 
família e vizinhos, em vez de atores 
profissionais, foi um risco, mas que 
compensa no final e acaba por dar 
uma dimensão maior ao filme. ● 
João Miranda
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Milos 
Forman: 
what doesn’t 
kill you…
Milos Smídmajer 

Filme inteiramente centrado 
no valor do biografado em 
si próprio, neste caso um 
realizador emblemático – 

um homem que teve que abandonar 
a sua terra natal e acabou por ser 
vencedor de dois Óscars (por 
Voando sobre Um Ninho de Cucos 
e Amadeus).

Em termos de estilo extremamente 
tradicional, Milos Forman, What 
Doesn’t Kill You…, vai vinculando 
as lembranças do realizador com 
enxertos do presente – andanças 
com os netos, trabalho com os 
filhos, encontro com velhos 
amigos. Acrescenta-se ainda 
alguns depoimentos de atores que 
trabalharam com ele. Dá para 
dividir o filme em quatro níveis: 
o das lembranças da infância, a 
memória dos cineastas franceses 
dos anos 60, a “reconstrução” da 
sua obra e a sua redescoberta da 
família após o afastamento dos seus 
primeiros filhos por vicissitudes 
políticas.

A primeira parte intercala um 
passeio de Forman com seus netos 

pela sua terra natal, onde vêm à tona 
as lembranças particularmente 
dolorosas do desaparecimento dos 
seus pais sob os nazis. O do pai 
deu-se quando tinha oito anos: 
estava na escola foi quando foi 
chamado lá fora, encontrando o 
pai escoltado por dois homens. 
Este disse ao filho que não se 
preocupasse, entregou-lhe uma 
carta e este foi contente para casa, 
sobretudo por não ter de ir mais 
escola nesse dia. Foi a última vez 
que o viu. O desaparecimento da 
mãe não foi menos triste, dois anos 
depois: acorda-se ao meio da noite, 
levam-na sem sequer permitir que 
ela se despeça e ele fica só na casa, 
com dez anos. Anos mais tarde 
será concedida uma “audiência” 
com a mãe, durante 15 minutos, na 
prisão. E também será a última vez 
que a vê.

O trauma nazi foi substituído por 
outro – o da ditadura comunista. 
As humilhações sofridas pelo 
realizador durante o regime iriam 
marcar toda a sua carreira – e será 
o tema implícito de vários dos seus 
filmes – incluindo o alegórico e 

bem-sucedido Voando Sobre o 
Ninho de Cucos.

Outras das lembranças de Forman, 
particularmente interessantes, 
são sobre o período em que ainda 
dava os seus primeiros passos na 
ex-Checoslováquia e mobilizou 
inesperadamente o apoio dos 
grandes realizadores franceses dos 
anos 60. Entre as histórias desta 
época que conta, é particularmente 
tocante a sua despedida e os últimos 
momentos da vida de François 
Truffaut, morto em 1984, já que foi 
das últimas pessoas a vê-lo com a 
vida. Dos depoimentos, destaques 
para o de Woody Harrelson e de 
F. Murray Abraham, mais sinceros 
do que protocolares.

Sem grandes inovações, cumpre 
o esperado e lança algumas luzes 
sobre a vida e a obra do cineasta. É 
óbvio que uma vida já longa e uma 
obra idem, fica difícil escapar a 
uma certa superficialidade. ● Roni 
Nunes
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Three Sisters (França-Hong Kong)
Wang Bing

A Última Vez que vi Macau (Portugal-França)
João Pedro Rodrigues, João Rui Guerra da Mata

Babylon (Tunísia)
Youssef Chebbi, Ismaël, Ala Eddine Slim

Sofia’s Last Ambulance (Bulgária-Croácia-Alemanha)
Ilian Metev

Bakoroman (França-Burquina Faso)
Simplice Ganou

Arraianos (Espanha)
Eloy Enciso Cachafeiro

People’s Park (EUA-China)
Libbie D. Cohn, J. P. Sniadecki

Vers Madrid (The Burning Bright)! (França)
Sylvain George

Fogo (México-Canadá)
Yulene Olaizola

The Radiant (Reino Unido)
The Otolith Group

The Anabasis of May and Fusako Shigenobu, 
Masao Adachi and 27 Years without Images (França)
Eric Baudelaire

Filmes - Competição Nacional
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O Sabor do Leite Creme
Hiroatsu Suzuki, Rossana Torres

Seems So Long Ago, Nancy
Tatiana Macedo

Amanhecer a andar
Sílvia Firmino

Sobre Viver
Cláudia Alves

Cativeiro
André Gil Mata

Deportado (França-Portugal)
Nathalie Mansoux

Le Pain que le Diable a pétri (França-Portugal)
José Vieira

Terra de Ninguém
Salomé Lamas

O Regresso 
Júlio Alves

JÚRI C7NEMA
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Filmes - Riscos (em memória de Chris 
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Age is… (França-Reino Unido)
Stephen Dwoskin

Two Years at Sea (Reino Unido)
Ben Rivers

Differently, Molussia (França)
Nicolas Rey

Inquire Within (EUA)
Jay Rosenblatt

Hollywood Movie (Alemanha)
Volker Schreiner

The Search for Emak Bakia (Espanha)
Oskar Alegría

74 (Seventy Four) (Líbano)
Rania Rafei, Raed Rafei

Moving Stories (Bélgica)
Nicolas Provost

Free Radicals: a History of Experimental Film(França)
Pip Chodorov

Manhã de Santo António (Portugal)
João Pedro Rodrigues

Meteor (Alemanha)
Christoph Girardet, Matthias Müller

Cello (Alemanha)
Marcel Hanoun

A Story for the Modlins (Espanha)
Sergio Oksman 

Saudade (França)
Jean-Claude Rousseau

Mekong Hotel (Tailândia-Reino Unido)
Apichatpong Weerasethakul 

Ashes (Tailândia)
Apichatpong Weerasethakul

Reconversão (Portugal)
Thom Andersen

One, Two, Many (Bélgica)
Manon de Boer
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Filmes - Investigações
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Pathway (China)
Xu Xin

Nuclear Nation (Japão)
Atsushi Funahashi

Into Oblivion (República Checa)
Šimon Špidla 

Espoir Voyage (França-Burquina Faso)
Michel K. Zongo

The Law in These Parts (Israel)
Ra’anan Alexandrowicz

Free Libya (Aústria)
Fritz Ofner

Les Invisibles (França)
Sébastien Lifshitz 

Edificio España (Espanha)
Víctor Moreno 

Revision (Alemanha)
Philip Scheffner

Low Definition Control Malfunctions #0 (Aústria)
Michael Palm 

Un Mito Antropologico Televisivo  (Itália)
Alessandro Gagliardo, Maria Helene Bertino, Dario Castelli

Filmes - Retratos
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Milos Forman: what doesn’t kill you… (República Checa)
Milos Smídmajer

Gerhard Richter Painting (Alemanha)
Corinna Belz

Roman Polanski, a Film Memoir (Reino Unido)
Laurent Bouzereau

Splinters – A Century of an Artistic Family (Finlândia)
Peter von Bagh 

Filmes - Sessões Especiais
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5 Broken Cameras (Palestina-Israel-França)
Emad Burnat, Guy Davidi

Demokratia (Grécia)
Marco Gastine

Duch, le Maître des Forges de l’Enfer (França-Camboja)
Rithy Panh
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PASSATEMPO

Temos 3  DVD’s da edição especial  + 2 DVD’s da edição simples de É na 
Terra não é na Lua para oferecer aos nossos leitores.

Para se habilitarem a estes prémios basta enviarem um email para 
passatempo@c7nema.net com os vossos dados (nome, morada) e 
escreverem um pequeno texto sobre este filme e porque o gostariam de 
ter em DVD.



SALA MANOEL 
DE OLIVEIRA SALA 3

15:00
Milos Forman: 
what doesn’t kill 
you…, de Milos 
Smídmajer

SÃO JORGE

LONDRES

SALA 1 SALA 2

16:45 16:15

19:15

Saudade, de Jean-
Claude Rousseau

Manhã de Santo 
António, de João 
Pedro Rodrigues

Reconversão, de 
Thom Andersen 18:45

Is it Easy to be 
Young?, de Juris 
Podnieks

16:30

Cativeiro, de André 
Gil Mata

19:00

An Opera from the 
Indian Ocean, de 
Marie-Clémence Paes, 
Cesar Paes

GRANDE
AUDITÓRIO

PEQUENO 
AUDITÓRIO

16:30 16:15

CULTURGEST

19:00

18:45

21:15
Espoir Voyage, de 
Michel K. Zongo

Un Mito 
Antropologico 
Televisivo, de 
Alessandro Gagliardo, 
Maria Helene Bertino, 
Dario Castelli 

Aux Bains de la 
Reine, de Maya Kosa, 
Sérgio da Costa

Terra de Ninguém, 
de Salomé Lamas

Les Années 80, de 
Chantal Akerman

17:00
Lucky Three, de Jem 
Cohen

Benjamin Smoke, 
de Jem Cohen, Peter 
Sillen

As Canções, de 
Eduardo Coutinho

AGENDA

19:15
Genesis Encore 
Cascais 75, de João 
Dias

Apocalypse: a 
Bill Callahan Tour 
Film, de Hanly Banks

The Apple, de 
Samira Makhmalbaf 

Hungary 2011, de 
Bence Fliegauf, Péter 
Forgács, Miklós Jancsó, 
András Jeles, Ágnes 
Kocsis, Márta Mészáros, 
György Pálfi, András 
Salamon, Simon Szabó, 
Ferenc Török, László 
Siroki

21:30
Dusty Night, de Ali 
Hazara

San Zimei, de Wang 
Bing




